Calvinistas e Arminianos

1. Origens, Fundadores e Contexto Histórico
O debate não nasceu no vácuo; ele foi uma resposta à necessidade de sistematizar a salvação (soteriologia) após a Reforma Protestante.
Calvinismo (Tradição Reformada)
· Fundador: João Calvino (Jean Cauvin), teólogo francês.
· Data de Criação: A base foi lançada em 1536 com a publicação da primeira edição das "Institutas da Religião Cristã".
· Contexto: Calvino sistematizou a teologia de Martinho Lutero e Santo Agostinho, enfatizando a soberania absoluta de Deus sobre todas as coisas, inclusive a salvação.
Arminianismo
· Fundador: Jacó Armínio (Jacobus Arminius), teólogo holandês.
· Data de Criação: Surgiu no final do século XVI (por volta de 1590-1600). Após a morte de Armínio em 1609, seus seguidores publicaram o "Remonstrance" em 1610.
· Contexto: Armínio era um pastor reformado que passou a questionar as interpretações rígidas da predestinação de seus contemporâneos, buscando preservar a responsabilidade humana e a benevolência universal de Deus.
2. Diferenças Doutrinárias: O TULIP vs. Os Artigos da Remonstrância
A principal diferença reside na mecânica da salvação. Para facilitar, usamos o acróstico TULIP para o Calvinismo e o contraponto Arminianista.
	Ponto
	Calvinismo (Sínodo de Dort)
	Arminianismo (Remonstrância)

	Depravação
	Total: O homem está morto em pecados e não pode buscar a Deus por si mesmo.
	Total: O homem pecou, mas a "Graça Preveniente" capacita o homem a responder.

	Eleição
	Incondicional: Deus escolhe indivíduos com base em Sua vontade soberana, não em méritos.
	Condicional: Deus escolhe aqueles que Ele prevê que terão fé em Cristo.

	Expiação
	Limitada: Cristo morreu especificamente para salvar os eleitos.
	Universal: Cristo morreu por todos, mas o benefício é aplicado apenas aos que creem.

	Graça
	Irresistível: Quando Deus chama o eleito, este não pode resistir à regeneração.
	Resistível: O Espírito Santo faz tudo para converter, mas o homem pode rejeitar o chamado.

	Perseverança
	Dos Santos: Uma vez salvo, o eleito jamais perderá a salvação.
	Possibilidade de Queda: A salvação depende da permanência na fé (visão clássica variada).


3. Estudo Exegético e Hermenêutico: Soberania vs. Responsabilidade
Para um estudo profundo, precisamos olhar para as chaves interpretativas de ambos os lados.
A Hermenêutica da Soberania (Perspectiva Calvinista)
O Calvinismo utiliza uma hermenêutica focada na Teologia da Aliança e na supremacia de Deus.
· Texto Chave: Romanos 9:15-16. "Pois diz a Moisés: Compadecer-me-ei de quem me compadecer... Assim, pois, isto não depende do que quer, nem do que corre, mas de Deus, que se compadece."
· Exegese: O termo grego para "compadecer" (eleeo) indica um ato judicial e gracioso que reside inteiramente no caráter do doador, não no receptor. O Calvinista argumenta que, se a vontade humana fosse o fator decisivo, a glória da salvação seria dividida entre Deus e o homem.
A Hermenêutica da Responsabilidade (Perspectiva Arminiana)
O Arminianismo utiliza uma hermenêutica focada no Caráter Moral de Deus e na oferta universal do Evangelho.
· Texto Chave: 1 Timóteo 2:4. "O qual deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimento da verdade."
· Exegese: O termo "todos" (pantas) é interpretado em seu sentido distributivo e ilimitado. O Arminianismo argumenta que Deus concede uma "Graça Preveniente" (que vem antes). Hermeneuticamente, eles sustentam que a justiça de Deus exige que o homem tenha a capacidade de responder (livre-arbítrio libertário) para que o julgamento seja justo.
O Embate em Efésios 1:4-5
"Como também nos elegeu nele antes da fundação do mundo..."
· Lente Calvinista: A eleição é individual e eterna. Fomos escolhidos "nele" por um decreto soberano.
· Lente Arminiana: A eleição é corporativa. Deus escolheu o "corpo de Cristo" (a Igreja). Se você está "em Cristo" pela fé, você faz parte dos eleitos.
4. Conclusão do Estudo
Ambos os sistemas buscam honrar a Bíblia, mas partem de pressupostos diferentes:

1. O Calvinismo teme que qualquer participação humana roube a glória de Deus.

2. O Arminianismo teme que a predestinação incondicional faça de Deus o autor do pecado ou um tirano arbitrário.

Na prática da hermenêutica bíblica moderna, muitos teólogos buscam o que chamam de "Tensão Dialética": aceitar que a Bíblia ensina tanto a soberania absoluta de Deus quanto a responsabilidade real do homem, mesmo que nossa lógica humana não consiga reconciliar perfeitamente os dois pontos.
